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RESUMO: Os autores apresentam um caso de mastite em animal da espécie bovina, raça 

holandeza, preto e branco, 8 anos de idade , im portado do Canadá e de alta produção. Ê referido 
como antecedentes, traum atism o ao nível da glândula mamária, com aumento de volume e 
mamite dos quartos direitos. Após tratam ento  durante cinco (5) dias com oxacilina houve 
exacerbação dos sintom as. O diagnóstico se estabeleceu pelo cultivo de material dos quartos 
confirmando quadro de mamite por leveduras do gênero Candida. Os resultados parciais das 
provas bioquímicas sugerem tratar-se da espécie Candida luzitanae.

UNITERM OS: M amite Candida i^uzitanae *, Levedura.

INTRODUÇÃO

E m bora as leveduras vivam  sapro- 
fiticam ente sobre fru tas , p rodu tos de 
leiteria, pele e in testinos do hom em  e 
anim ais <JI podem  cau sar inflam ações de 
cará ter benigno em bovinos com  dim i­
nuição da produção  leiteira além  de as 
vezes perdurarem  por longos períodos 
de tem po 161 ou curarem  esp o n tan eam en ­
te ll3). E stas se verificariam  pela lesão do 
epitélio m am ário, além  do estím ulo  cau ­
sado pela an tib io tico terap ia, um a vez 
que leveduras do gênero Candida  u tili­
zam a Penicilina e a T etraciclina com o 
fontes de N itrogênio '7- "■ l2l.Para  o u tro s121 
elas seriam  causadas pela alergia m edi­
cam entosa causada pelo antib ió tico  que 
sensibilizaria o local das m ucosas, pelo 
desequilíbrio  m icobacteriano c a u sa d o  
por ação do antib ió tico  sobre o c resc i­
m ento das leveduras (aureom icina) ou 
pela destru ição  da m icrobiota bacteria-

na an tagônica das leveduras o que fav o ­
receria  seu desenvolv im ento . Em  razão 
destas leveduroses se constitu írem  em 
p rocessos freqüen tes e por se tra ta r o 
agente o ra  p roposto  raro , é que d escre­
vem os o p resen te  trabalho .

RESENHA CLÍNICA

A nim al da espécie bovina, raça 
h o landesa , p re to  e b ranco , 8 anos de 
idade, im portado do C anadá e de alta 
p rodução . C om o an teceden te  é re fe ri­
do: traum atism o ao nível da glândula 
m am ária com  aum ento  de volum e e ma­
mite dos quartos d ireitos. Após aplica­
ção de oxacilina duran te  cinco (5) dias, 
houve acerbação  dos sin tom as locais. 
Segundo o “ S istem a D iagnóstico”  utili­
zado para  d iagnóstico  de m am ites, do 
D epartam ento  de Patologia e Clínica 
M édica da F aculdade de M edicina V ete­
rinária e Z ootecnia  da U niversidade de
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S ão  P a u lo , foi e laborado  o seguinte 
quadro:

Q uarto P alpação A specto CMT C élu las

AE II S.A. _ S.A.
PE II S.A. <+) S .A.
AD V elast. C.D. H—1-
PD V elast. B - n - -I“ »-

AE - A n te rio r esquerdo 
PE - Posterior esquerdo 
AD - A n te rio r d ire ito  
PD - Posterior d ire ito  
CD - G rum os grandes e abundantes 
B - G rupos pequenos em pequena quan tida­

de. Q uantidade de gordura  três vezes o 
normal.

CMT - C a lifo rn ian  m astitis  test —  avaliação 
do n° de leucóc itos  - n —► —  Grande 
quantidade de leucócitos.

II - Consistência norm al.
V - E ndurecim ento D ifuso porém  Elástico.
S.A. - Sem alteração.
Células —  Sedim ento ce lu la r do leite — 

leucóc itos  e célu las de descam ação 
(com células fagocitárias). h-h- células 
fagocitadas de levedura.

MATERIAL E MÉTODOS

1. Material
1.1. L eite

A m o s tra s  de  le ite  colhidas dos 
q uarto s a fe tados, p rev iam ente  la ­
vados e desin fe tados eram  reco lh i­
das em  E rlenm eyers estére is com  
capacidade p ara  50 ml, no volum e 
de 20 cm 3.

1.2. M eios de cultura
F o ra m  u ti l iz a d o s  os s e g u in te s  
m eios de cultura:
1.2.1. Á gar-Sabouraud  (D ifco) com  

clo ran fen ico l-10 mg/ml.
1.2 .2 . A gua pep to n ad a  com  ex tra to  

de levedura  e glicose.
1.2.3. M eios p ara  o tes te  de fe r­

m en tação . Á gua de pep tona  
em  vol. de 10 ml, em  tubos de 
10x 100 m m  con tendo  tubos 
de D urhan , pH  7.2 ad icionada 
de solução a 20% dos seguin­
tes  açúcares: g licose, m alto­
se, lac to se , galactose, sacaro- 
se, celob iose, trea lo se , meli- 
b iose, rafinose  e inulina.

1.2.4. Soro bovino: indicado para  
verificar a fo rm ação  de tubos 
germ inativos. T ubos de 10x75

m m  con tendo  de 0,2 a 0,3 ml 
de soro  bovino.

1.2.5. U réia . U réia  ágar-base  (D if­
co) em  tubos de lOxlOOOmm, 
inclinado.

1.2.6. F on tes  de carbono e n itrogê­
nio p ara  o tes te  de assim ila­
ção. d. galactose, eritrito l, ri- 
b itol, L . ram nose, rafinose, 
celob iose, inositol, g lic o se , 
m altose, lac tose , m elibiose e 
n itra to  de po tássio .

2. MÉTODOS
2.1. Coleta do leite

Em  volum e de 20 ml, colhido 
assep ticam ente  após desinfecção 
das m am as com  álcool iodado, 
desprezando-se  os dois prim eiros 
ja tos.

2.2. Para o iso lam ento , foi usado o 
meio de ágar-Sabouraud  com  clo- 
ranfen ico l, inoculado na quanti­
dade de 0,04 ml com  o auxílio de 
alça de p latina graduada para tal 
volum e. Sem eadas em duplicata 
com  incubação em tem peratu ra  
am biente e a 37°C. Após 2 a 3 dias 
verificou-se a p resença  de cresc i­
m ento crem oso . A través do p re­
paro de esfregaços fixados e co ­
rados pelo m étodo de G ram ,con­
firm ava-se a m orfologia e seguia- 
se a m etodologia proposta  por 
L O D D E R  (10), para a classifi­
cação.

2.3. R epicava-se o m aterial em água 
pep tonada com  ex tra to  de leve­
dura  e dex trose  e após 2,3 dias a 
25°C,faziam -se esfregaços e verifi­
cava-se a m orfologia da levedura 
através do m étodo de Gram .

2.4. P rodução de pseudomicélio, cla- 
midosporos  e b las tosporos .  O 
meio de ”Corn Meai Á g a r ” (D if­
co) com  “ T w een 80” (C. E rba) a 
1% é adequado  para  a produção 
de pseudom icélio  e clam idospo- 
ros. A técn ica  ado tada  foi a de 
cultivo em  lâm ina, colocando-se 
sobre lâm inas estére is em placas 
de Petri, aproxim adam ente 1 cm ’ 
de meio de cu ltu ra  fundido; após 
solid ificação do meio e ra  fe ita  a 
sem eadura em talhes ou cortes
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paralelos, d istan tes alguns milí­
m etros e , sobre estes , era  co loca­
da um a lam ínula estéril. D epois 
de 2 a 10 dias de incubação a 
25°C, as cu lturas fo ram  exam ina­
das com  pequeno aum ento , a tra ­
vés de placa fech ad a  e com  o 
aum ento  m aior. A m aioria das 
leveduras do gênero  produzem  
pseudom icélio . Q uando a espécie 
produz clam idosporo  sua  o co r­
rência  é sim ultânea.

2.5. Provas de fermentação.  Os m eios 
sem eados foram  con tidos em tu ­
bos vedados com  tam pas e m anti­
dos duran te  10 d ias à tem pera tu ra  
de 25°C. As provas positivas fo ­
ram  indicadas pela p resença  de 
gás. U saram -se os seguintes car- 
bo idratos: g licose, galactose, sa ­
carose , m altose, celob iose, trea- 
lose, lac to se , m elibiose, rafinose 
e inulina.

2.6. Provas de assimilação: A uxanó-  
grama.  (P rova p a ra  assim ilação 
do carbono).

2 .6 .1 .P reparado  de acordo  com  LA- 
C A Z e co ls.<8) (1973).
Fundir em  banho-m aria  o m eio 
de cu ltu ra  p ara  assim ilação do 
carbono-M eio “ C ” , em  tubos 
de ensaio  e esfriados à tem p e­
ra tu ra  de 40-45°C. N o fundo 
das p lacas de Petri, m arcadas 
com  lápis v itrog ráfico ,o s açú ­
c a re s  q u e  se rã o  u tilizados. 
Suspensão  da  cu ltu ra  (pura  e 
recen te) em  água destilada  es­
téril ad icionada nas p lacas de 
Petri em  volum e de aprox im a­
dam ente  1 cm 3. V erte r o meio 
de base no volum e de 20 ml e 
hom ogeneizar bem  com  a  sus­
pensão . C olocar sobre os p o n ­
tos m arcados d iscos de cada  
açúcar e levar à e s tu fa  a 25°C, 
duran te  48 a 72 h o ras, faz-se  a 
le itu ra  cu ja  p rova  positiva  é 
dada  pelo halo de crescim en to  
ao  red o r do disco de papel.

2.6.2. Prova para assimilação de 
fon tes  nitrogenadas: Seguiu-se 
a m esm a técn ica  ado tada  para  
as fon tes de carbono , utili- 
zando-se  porém  o m eio base

“ N ” . C om o fon tes de n itrogê­
nio; n itra to  de po tássio  e su lfa­
to  de am ónio  (este últim o para  
fins com parativos).

RESULTADOS

Pelo exam e das tabelas observou-se 
que a  levedu ra  isolada ap resen tou  com ­
portam en to  que sugere tra ta r-se  da espé­
cie Candida luzitanae, quando  subm eti­
da às p rovas de fe rm en tação  dos carboi- 
d ra to s , em pregados na utilização de fo n ­
tes  de carbono  e n itrogênio , fo rm ação  de 
pseudom icélio  e tubo  germ inativo , p ro ­
dução de c lam idosporos e p ro v a  da urea- 
se.

Tabe la  1
Provas

F T.G. CL P.S. UREASE
Fontes C

Glicose ■+- N N
Sacarose H- Á Ã — N
Galactose ■+■ O O — E
Celobiose H- — G
Trealose -h P P POS. A
Rafinose ■+- R R B.V. T
M elibiose - O 0 1

Lactose _ D D V
M altose _ U U 0

Inu lina - Z Z

Legenda:
F - Fermentação 
T.G. - Tubo G erm inativo 
CL - C lam idosporos 
P.S. - P seudom icélio
POS. B.V. - Positivo com blastosporos vertic i- 
lados
C- Carbono

TABELA II
"  " - - ^ P R O V A
Fonte

ASSIMILAÇÃO

D. Galactose H-
E ritrito l -
R ib ito l H-
L. Ramnose
Rafinose -
Celobiose
Inositol -
G licose -I-
Sacarose
Maltose
Lactose -

Melibiose -

n o 3 -
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DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

ALVARES & FLORES (1962) 
citam que entre os agentes de mamites 
micóticas69% são representados por fun­
gos leveduriformes, havendo entre estes 
p revalência  das leveduras do gênero 
C A N D I D A .  Neste gênero, os agentes 
mais comuns de mamites em bovinos 
são: Candida  albicans ,  Candida  Krusei  e 
Candida  tropicalis™. Coincidentemente 
observou-se que 33% da microbiota fún­
gica da mama é representada pelas mes-

mas leveduras*11, o que confirma o cará­
ter oportunista das mesmas. Do micror­
ganismo isolado parece não existir infor­
mações de sua participação na microbio­
ta fúngica da mama bovina,embora seu 
comportamento biológico em parasitis- 
mo tenha sido análogo ao de outras 
leveduras do gênero. No que se refere a 
identificação do mesmo, éde se ressaltar 
seu comportamento bioquímico seme­
lhante ao da levedura isolada por CAR­
MO SOUZA tl0), o que nos permite carac- 
terizá-la como Candida luzitanae.
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SUMMARY: T he a u th o rs  p re se n t  a c a s e  o f  m a s t i t i s  in a eight yea r s  old ,  b la ck  a n d  white  
H o la n d ish  c o w ,  im p o r te d  f r o m  C a n a d a  a n d  pre sen t in g  high p ro d u c t io n .  A n te c e d e n ts  were:  
t r a u m a t i s m  a t  t h e m a m m a r y g l a n d  level,  with increase  in vo lu m e  a n d  m a m i t i s  o f  the right hind  
q u a r te r s .A f te r  t re a tm e n t  with oxac i l ine  f o r  f iv e (S )d a y s , th e r e  was an e x a cer b a t io n  o f  the s y m p to m s .  
D ia g n o s is  w a s  e s ta b l i s h e d  b y  cu l t iva t ion  o f  m a ter ia l  f r o m  the qu ar te rs ,  confirm ing  m a m it is  
c a u s e d  b y  y e a s t  o f  the genus  Candida. P arc ia l  results f r o m  the b io c h e m ic a l  d a ta  su gges t  the  
p re se n c e  o f  Candida luzitanae.

UNITERMS: M a s t i t i s ,  b o v in es* ;  Candida luzitanae, Y e a s ts * .
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